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INFORMAÇÕES BÁSICAS
Currículo
2009

Unidade curricular
Práticas do enfermeiro em doenças negligenciadas

Departamento
CCO

Período
----

Carga Horária Código
CONTAC
EN098

Teórica
28 horas

Prática
8 horas

Total
34 horas

Tipo
Optativa

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
EN014 e EN017

Co-requisito
--------

EMENTA
Assistência de enfermagem nos serviços de atenção primária à saúde na perspectiva
das doenças negligenciadas para a prevenção e controle.

OBJETIVOS
1. Abordar a organização da assistência e a prática do enfermeiro da atenção

primária à saúde no que se refere à atenção integral aos usuários com
hanseníase e tuberculose.

2. Desenvolver habilidades, conhecimentos e atitudes que capacitem o aluno no
cuidado integral em hanseníase e tuberculose em níveis de promoção, prevenção,
assistência e reabilitação no âmbito da atenção primária à saúde.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Hanseníase: agente etiológico; modo de transmissão; manifestações clínicas;

diagnóstico e tratamento; prevenção e tratamento das incapacidades físicas;
medidas de prevenção e controle; vigilância epidemiológica.

2. Tuberculose: agente etiológico; modo de transmissão; manifestações clínicas;
diagnóstico e tratamento; medidas de prevenção e controle; vigilância
epidemiológica.

METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositiva dialogada com recurso de data show
Estudo de caso
Estudo de texto
Portfólio
Aulas práticas (treino de habilidades).

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Critérios de Distribuição dos 100 pontos:
- Leitura e análise crítica de textos sugeridos (20 pontos)

CURSO: ENFERMAGEM Turno: Integral
Ano: 2019 Semestre: 1
Docente Responsável: Fernanda Moura Lanza
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- Estudo de caso (30 pontos)
- Portfólio (30 pontos)
- Avaliação teórica (20 pontos)

Avaliação substitutiva: (Apenas em avaliações realizadas pelo aluno)
Ao final da disciplina optativa, os discentes poderão realizar atividade substitutiva
(PROVA) referente a todo conteúdo no valor de 20 pontos, substituindo a avaliação
teórica e será mantida a maior nota.
Critérios para o discente realizar esta atividade substitutiva: estar aprovado por
frequência.
O discente deverá solicitar a realização da avaliação substitutiva em até 48 horas
após a publicação do resultado final pelo email fernandalanza@ufsj.edu.br.
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